
 

PROSPECTO DEFINITIVO  DA OFERTA PÚBLICA DE DISTRIBUIÇÃO PRIMÁRIA E  

SECUNDÁRIA DE AÇÕES ORDINÁRIAS DE  EMISSÃO DA  

 

GPS PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS S.A.  

CNPJ/ME n° 09.229.201/0001 -30  

Aven ida Miguel Frias e Vascon celos, n°  1.215, 2° Andar  
Jaguaré, São Paulo ï SP, CEP 05345 -000   

180.375.180 Ações Ordinárias  

Valor total da Oferta: R$ 2.164.502.160,00  

Código ISIN das Ações: ñBRGGPSACNOR9ò  
Código de negociação das Ações na B3: ñGGPS3ò 

Registro de Distribuição Pública Primária nº CVM/SRE/REM/2021/016 em 23  d e abril de 2021  

Registro de Distribuiç ão Pública Secundária nº CVM/SRE/SEC/2021/018  em 23  de abril de 2021  

Preço por Ação: R $ 12,00  

A GPS PARTICI PAÇÕES E EMPREENDIMENTOS  S.A., (ñCompanhia ò), GIF V FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA  (ñFund o GIFò), WP XI D FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICI PAÇÕE S 
MULTIESTRATÉGIA  (ñFundo WPò) e os acionista s vend edor es pessoas f ísicas  identificado s na se«o ñInforma»es sobre a Oferta ï Identifica ção do s Acionista s Vendedor es, quantidade d e ações ofertadas, mon tante e recursos l²quidosò, na 
página 49  deste Prospecto (ñAcionista s Vendedor es Pessoas Fís icasò e, em conjunto com Fundo GIF  e com  Fundo WP , ñAcion istas Vendedores ò), e m conj unto  com o Banco Itaú B BA S.A . (ñItaú BBA ò ou òCoor denador Líder ò), o Gol dm an 
Sachs do Bras il  Banco M ú lti plo S.A. (ñGoldm an Sachsò ou ñAgente Estabilizador ò), o Bank of A merica Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A.  (ñBank of America ò), o Banco BTG Pactua l S.A.  (ñBTG Pactual ò), o Cit igroup  Global Markets 
Brasil , Corretora de C âmbio, Títulos e Valores  Mobiliári os S .A.  (ñCitiò) e o Banco Morgan Stanley  S.A.  (ñMorgan S tanley ò e, e m conjunto com o Coordenador Líder , com o Goldman Sachs, com o Bank of America, com o BTG Pactual e 
com o Cit i, os ñCoordenadores da Ofer taò) estão real izando uma oferta pú blic a de distr ibuiç ão primária e secundária de ações ordinárias, nomina tivas, escri turais e sem valor nominal  de emissão da C ompanhia , todas livres e desembaraçada s 
de q uaisquer ônus ou gravam es(ñAçõesò), compreendendo  a distribuição : ( i) prim ária de  90.187.590 nova s Ações  (ñOferta  Primária ò); e (ii) secundária de, inicialmente , 90.187.590 Ações de titularida de dos Acioni stas Vendedor es (ñOferta 
Secundária ò), em am bos os casos , rea lizada na Re púb lica Fe derativa do Brasil ( ñBrasilò),  com esforços de co locação das Ações no exterior  (ñOferta ò).  

A Oferta consis te na distribu ição p ública primária e secundária das Ações no Brasil , em mercado de balcão não organiza do, em  conformidade com a Instrução d a Comissão de Va lores Mobiliá rios (ñCVMò) n°  400, de 29  de dezembro  de 2003, 
conforme alterada (ñInstrução CVM 400 ò), com o ñC·digo ANB IMA de Regulação e Melhores Práticas Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofe rtas P úbl icas de Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de Aquisiç ão de Valores Mobili§riosò, 
editado pela Associação Brasileira das En tidades dos Mercados Fi nanceiro e de Capitais (ñANBIMAò) e atualmente em vigor (ñCódigo ANBIMA ò), com o Regulamento do Novo M ercad o da B3 S.A. ï Brasil , Bolsa , Balc«o (ñB3ò, ñNovo Mercad oò e 
ñRegulamento do Nov o Merca doò, respectivamente) e demais normativos aplicávei s, sob a co ordena ção dos Coordenadores da Oferta, com a participação de determinadas instituições con sorcia das au toriz adas a operar no merc ado de 
capitais brasileiro (ñInstit uições Consorciadas ò e, em  conjunto com os Coordenadores da Oferta, ñInstituições Participant es da Oferta ò), credenciadas junto ¨ B3 e convidadas a participar da Oferta por meio da adesão à  carta  conv ite  
disponibili zada pel o Coordenador Líder , em 1º  de abril de 2021 , para ef etuar, exclusivamente , e sforços  de colocação das A ções junto a Investidores Não In stitucionai s (con forme definido neste Prospecto Definitivo ). 

Simultaneamente,  no âmbito da Ofer ta,  foram  também r ealizados esforços d e colo cação da s Ações no e xte rior p elo It au BBA USA Securities , I nc., pe lo Goldman Sachs  & Co. LLC, pelo BofA Securities, Inc. , pelo BTG Pactual US Capital LLC, 
pelo Cit igroup Global Markets I nc. e pelo Morgan  Stanley & Co. LLC (em c onjunto,  ñAgentes de  Coloca ção Intern acional ò), em conformida de com o Placement Facil itation Agreement , celebr ado entre a Comp anhia, o s Acionista s Vendedor es e 
os Agentes de Colocação Interna cional  (ñContrato de Co locação Inte rnacional ò) (i) nos Esta dos Unid os da Améric a (ñEstados Unido sò), exclusivamente para  pessoas razoavelmente conside radas  invest idores institucionais qualificados 
(qualified in stitutiona l buye rs), residentes e domiciliados  nos Estados Unidos, conform e defin idos na Regra 144A , edi tada pela  U.S. Securi ties and Exchange  Commission  dos Estad os Unidos (ñSECò), em opera»es isentas de re gistro  nos 
Estados Unidos , previstas no U.S. Sec urities Ac t  de 1933, conforme alterado (ñSecur iti es Actò) e nos regulamentos edit ados ao amparo do Secur it ies Act , bem como n os termos de quai squer outras regras f ederais e estaduais dos Estados 
Unidos s obre títulos e valores mobiliários; e (ii) nos demais  países, q ue não  os Estados Unidos e o Brasil,  para investidores que sejam  consid erados não residen tes o u domi cil iados nos Es tados Unidos ou c onstituídos de acordo  com as leis 
deste país ( non -U.S.  person s), n os termos do Regulamento S, no âmbito do Securit ies Act , e  obser vada a legislação aplicável no  país de domicílio de cada i nvestid or (investidores d escri tos nas a líneas (i) e  (ii) acima, em c onjunto, 
ñInvestidore s Estrangeiros ò) e, em ambos os casos, d esde que invistam no Brasil em conformidade com os me canismos d e inve stimento da Lei n° 4.131, de 3  de setembro de 1962, confor me alte rada (ñLei 4.131 ò), ou da Resolu ção do 
Conse lho Monetário Nac ional n° 4.373, de 29  de setembro de 2014 (ñResolução CMN 4.3 73ò) e da Resolução da CVM nº 13, de 18 de novembro de 2020  (ñResoluç ão CVM 13 ò), sem a necessidade , para tanto , da solicitação  e obte nção de  
registro d e dis tribuição e colocação  das Ações em agê ncia ou órgão  regul ador do mercado de  capitais de outr o país,  incl usive perante a SEC.  

Nos termos do artigo 14, §2°, da Instrução CVM 400, a quantidade de Ações  inicialmente ofertada (sem  considerar as Ações Supl ementares) pode ria ter sido, mas não foi , a critéri o do Fund o GIF e do Fundo WP, em comum  acordo com os 
Coordenadores da Oferta, acrescida em até 20%  do total de Ações inicialmente ofertadas (sem consider ar as Ações S uplementares),  ou seja, em a té 36.075.036 Ações de titularida de do Fundo G IF e do Fundo WP no conte xto da Oferta 
Secundária, que seriam por eles alien adas, na prop or«o indicada na se«o ñInforma»es sobre a Oferta ï Principais Acionistas e Ad ministradoresò, do Prospect o Preliminar , nas mesmas condições e pelo  mesmo preço das Ações inicial mente 
ofertadas (ñAções Adicionai sò). 

Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade de A ções inicialmente o fertadas (sem considerar as Açõe s Adic ionais) poderá s er acrescida de um lote sup lementar em percentual equivalente a até 15% do to tal das Ações 
inicialmente ofertadas ( sem considerar as A ções Adici onais), ou seja, em até 27.056.277 Açõe s d e titularidade d os Acionistas Vendedores Outorga ntes d a Opção de Ações  Suplementares (conforme de finido neste Prospecto), no contexto da 
Oferta Sec undária, na proporação indicada neste Prospecto Definitiv o, nas mes mas condições e pelo mesmo preço das Aç ões inicialmente of ertadas (ñAções Suplementares ò), confo rme opção outorg ada pelos Acionistas Vended ores 
Outorgantes da Opção de Ações Suplementares a o Agente Estabilizador, nos termos do Contrato de Colocaç ão (confor me definido neste Prospecto) (ñOpção de  Ações Suplementare sò).  

O preço d e subscriç ão ou a quisição, confor me o c aso, por Ação  foi  fixado com b ase no resu ltado  do proce dimento de coleta de intenções de investime nto  jun to  a Inv estidores Institucionais, reali zado no Brasil, pelos Coordenadores da Oferta, 
nos termos do Co ntrato de  Colocação, e n o e xterior, pe los Agentes  de Colocaçã o Internacional , n os termos d o Con trato de Colocação Internacional, em consonância com  o disp osto  no ar tigo 23, §1° , e no artigo 44 da Instrução CVM 400 
(ñProcedimento de Bookbuil dingò) e teve como parâm etro as indicaçõ es de intere sse em função  da qualidad e e quantidade de demanda (po r v olume e pre ço) por Ação coletada junto a Investidore s Ins titu cionais durante o Procedimento de 
Bookb uilding  (ñPreço por Ação ò). 

A escolha d o critér io de deter minaç ão do Pr eço por Ação é just ificável na medida em que tal Proc edimento de Bookbu ilding  refl ete  o valor pe lo qual os Investidores Institucionais ap resen tarã o suas i nt enções de investimento no con texto da 
Oferta e, portanto,  não haverá  diluiçã o injustifi cada dos atua is acionistas da Co mpanhia, nos termos do  artigo 170,  §1° , inciso II I, da Lei n °  6.40 4, de 15 de  dezembro de 1976, conforme alterada (ñLei das  Sociedades por Açõesò). Os 
Investidores Nã o Institucionais que aderir am à Oferta não pa rtici par am  do  Procedimen to de Bookbuildi ng  e,  portanto, não partici par am  do pro ce sso  de determ ina çã o do Preç o por Ação.  

 Pr eço (R$) (1)  Comissões (R$) ( 1 ) (2) (4)  Recursos Líqu id os  (R$ ) ( 1 ) (2) (3)(4) (5)  

Preço por Açã o ................................ ................................ ............................  12,00  0,48  11,52  
Oferta Primária  ................................ ................................ ...........................  1.082.251.0 80,00  43.290.043,20  1.038. 961.036,80  

Oferta Secundária  ................................ ................................ .......................  1.082.251.080,0 0 43.290.043,20  1.038.961.036,80  

Total da Of er ta  ................................ ................................ .........................  
2.164.502.160,00  86.580.086,40  2.077.922.073,60  

 

( 1)  Com base no Preço por Ação  de R$12,00 .  
(2)  Abra nge as comissões a ser em p agas aos Coordenadores da Of erta, sem c ons iderar as Ações Suplementares.  
(3)  Sem dedução das comissões, despesas  e tributos da Oferta.  
( 4)  Para infor mações s obre as remu nerações  receb idas pelos Coordena dores  da Oferta, veja a seç «o ñIn fo rm ações Sobre a Oferta  _ Custos de Dis t r ibui«oò, na página 54  deste Prospecto.  
(5)  Para informações sobre  a qu antidade de Ações a  ser alienada pel os Acionista s Vendedor es na Oferta  e os recursos líquido s a ser em  recebi dos, veja  a seç«o ñInformações Sobre a Ofer ta ï I dentificaç ão dos Acion istas V ende dores, Quantidade de Açõ es 

Ofertada s, Montante e Recursos Lí quidosò, na página 49  des te Prospecto.  

A aprovação do protocolo  do pedido de regist ro  da Oferta  peran te a CV M e a realização da  Ofer ta Primária,  bem como a autorizaç ão para a administração da  Companhia rea lizar a submissão do pedido de adesão da Co mpan hia ao Novo 
Merca do, foram ap rovados em Assem bleia Geral Extraordin ár ia da Companhia realizad a em 12 de fevereir o de 202 1, cuja ata  foi registrada  na Junta Comercial do  Estado de S«o Paulo (ñJUCESPò) em 22 de fevereiro de 2021 sob o nº 
0.13 4.785/21 -6 e pub licada no Diário Oficial do Estado de São  Paulo (ñDOESPò), em 12  de fevereiro  de 202 1, e no jor nal ñData Mercantil ò, em 17  de fevereiro  de 202 1. 

O Preço por Ação e o efetivo aumento de c apital soci al da Companhia, dentr o do limite de capita l autorizado previsto em seu estatuto social, com a exclusão do direito  de preferên cia dos atuais acion istas da Companhia, nos termos do artigo 
172, inc iso I, da Lei das Soci edades por Ações , b em como seus termos e condições, foram aprovados em Reunião do Conselho  de Administ ração da Companhia r ealizada em 22  de abril de 2021, cuja ata foi protocolada  na JUCESP e 
publicada  no jo rnal ñData Mercantilò e no DOESP na d ata de disponibilização do Anúncio de Início . 

O Preço por Ação e a efetiva alienação de Ações  de titularidade do Fund o WP no âmbito da Oferta Secundária, foram aprovados em a ta do Comitê de Investimento do Fundo WP, realizada em 22  de abril de 2021.  

Salvo pela aprov ação do  Fundo WP, não foi necessária qualquer aprovação em relação aos demais Acionistas Vendedores para  a pa rt icipação na Oferta Secundária e a fixação do Pre ço por Ação. Exceto pelo registro na CVM , a Companhia, os 
Acionistas Vendedores e os Coordenadore s da Of erta não pretendem registrar a Oferta ou as Ações nos Estados Unidos e em  qualquer agência ou órg ão re gulador do mercado de capitais de qualquer outro p aís.  

Foi admitido o recebimento de reservas, desde de 8 de ab ril de 2021, para s ubscriç ão/aquisição de A ções, as quais somente foram confirmadas  pelo subscritor/adquirente apó s o início do Prazo de Distribui ção (conforme  definido neste 
Prospecto).  

A Oferta  Pr imária foi registrada na CVM sob o nº CVM/SRE/REM/2021/016  e a Oferta Secundária foi registrad a n a CVM sob o nº CVM/SRE/SEC/2021/018 . 

ñOS REGI STRO S DA PRESENTE DISTR IB UIÇÃO NÃO  IMPLICA M, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE VERACID ADE DA S INFOR MAÇÕES PR ESTADAS OU EM JULGAMENTO SOB RE A  QUALI DA DE D A COMPANH IA , BEM 
COMO SOBRE AS A ÇÕES A SEREM DISTRIBUÍDAS. ò 

Este Prospecto  De finitivo  nã o deve, e m ne nhuma circunstância, ser consi de rado uma recomenda ção de aquis ição das Ações. A o decidir  ad quir ir e liquidar as  Ações, os potenciais invest idor es  de ver ão r ealiz ar sua 
p r ópr ia análise e a va liação da situação financei ra da Companhi a, das ativida des e dos  ris cos decorrentes do investiment o nas Ações .  

OS INV ESTIDORES DE VEM LER ESTE PROS PECTO E O  FORMUL ÁRIO DE REFERÊNC IA DA COMPANHIA ANTES DE ACE ITAR  A OFERTA, E M ESP ECI AL A S SEÇÕES ñSUMĆRIO DA COMPANHIA ï PRINCIPAIS FATO RES DE 
RISCO D A COMPANHIAò E ñFATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS A¢ìESò, A PARTIR DAS PÁGINAS 23  E 109 , R ESPECTIVAM ENTE, DES TE PRO SPECTO , BEM COMO A SEÇÃO ñ4. FATORES DE RISCOò DO 
FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA  DA COMP ANHIA ANEXO A EST E PROSPECTO A PARTIR DA PÁGI NA 462 , PA RA CI ÊNCIA E AVA LIAÇÃO DE CERTOS FATORE S DE RISCO QUE DEVEM SER CON SIDE RADOS NA  TOMADA D E 
DECISÃO DE INVESTI MENTO  NA COMPANHIA, NA OFER TA E N AS AÇÕES .  

 

Coord ena dores da Ofer ta  

Coo r d en ad or Líd er Agente Estabilizador  

A data de ste Prospe cto Definitivo é de 22  de abril de 2021 . 



 

(Esta página foi i nt enciona lmente deixada em branc o)  
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1 

DEFINIÇÕES  

Para fins do presen te  Prospecto, ñCompanhiaò, ñGPSò ou ñn·sò se referem, a menos 

que o context o determine de fo rm a diversa, a GPS Participações e Empreendimen tos  

S.A.  e suas su bsidiárias na data des te Prospect o. Os termo s indic ados abaixo terão  o 

significado a eles atri buído s neste Prospecto, conforme aplicável.  

Os te rmos relacionados especificamen te com a Oferta e  respectivos s ignificado s 

constam da se«o ñSumário da Of er taò,  na página 28  des te Prospecto.  

Aci onistas  Contro la do res  José Caetano Paula de Lacerda, NP Participações S.A., 

Luis Carlos Martinez Romero, Valora Participações 

Ltda., Marcelo Niemeyer Hampshire e Carlos 

Nascimento Pedreira, considerados em conjunto . 

Acio n is t as Ve n ded or es  Fundo GIF, Fundo WP e Aci onistas Vendedor es Pessoas 

Físicas, considerado s em c onju nto . 

Acionist as Vende dor es 

Pessoas  Físicas  

José Cae tano Paula de Lacerda, Ângela Maria Cardoso 

Fernandes  da Cu nh a, Pedro Cardoso Fer nandes da 

Cunha, Alvaro Cardos o Fernandes da Cunh a, Carolina 

Fernan des  da Cunha  Cerq ueira da  Silva , João Paulo 

Cardoso Fe rnandes da Cunha, Priscila Cardoso 

Fernand es da Cunha,  Luís Carlos Martinez Romero, 

Marcelo Niemeyer Hampsh ire, Car los Nascimento 

Pedre ira, Gustavo Vianna Otto, Dani el  Pegorini, Lu iz 

Antô nio de Sá Arrud a, Carlos André  Teixeira Pitanga, 

Cláudio Petruz, Paulo César Braga Icó da Silva , 

Guilherme Nascimento Robor tella,  Wilian Salgado da 

Silva, Cristiano Finardi, Daniel Q ueiroz Neves 

Pelegrine lli, Anderson Nunes da Silva, Michel Pipolo d e 

Mesqu ita, Cleverson Dut ra Zontini  e Karla Mar anh o, 

considerado s em c onju nto .  

Admi n istra ção  Consel ho  de Ad mi nistraçã o e  Diretoria Estatutária  da 

Companhia , considerado s em conju nto.  

Administr adores  Membros do  Conselho de Adminis tra ção e d a Diretoria 

Estatut ária  da Compa nh ia,  consider ados em conju nto.  

Agente Esta bili zad or ou   

Goldman Sachs  

Goldman Sac hs do Br asil Banco Mú ltiplo S.A.  

Alocação Especial aos 

Colaboradores  

A quantidade de 0,2 % das Ações (considerando as Ações 

Supleme nta res) que foi efetivamente  alocada aos 

Colaborador es, observados os Valores Mínimo e Máximo 

do Pedido de Reserva e respeitado o percentual mínimo 

e máximo destinado à Of erta Não Instituc ional.  

ANBIMA  Associação Bras ileira das  Ent idades do s Mercados 

Financei ro e de C apit ais . 

Assembleia Ger al  Assembleia geral de acion istas da  Companhia.  
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Au d itor es  Indepe nd entes  KPMG Audi tore s In dep endentes.  

B3  B3 S.A . ï Brasil, Bolsa, B alcão.  

Banc o  Centra l ou BACEN  Banc o Cent ral do Brasil.  

Bank  o f Americ a  Bank of America M errill Lynch Banc o Múlti plo S.A.  

Br asil ou País  República Federativa  do Bra sil.  

BT G Pa ctu a l  Banco BTG Pact ual S.A . 

Câmar a d e Arbitrag em  do 

Me rc ad o  

A câmar a de arbi tragem p revista no Regulamento da 

Câma ra de Arbi t ragem do Mercado, inst ituíd a pela B3, 

destinada a atua r na  composição de c onf litos que possam 

surgir nos segme ntos especiais de li stagem da B3. 

Citi  Citigr oup Glob al Markets Bras il, Corr et ora de Câm bio,  

Títulos e V alore s Mobiliários S.A.  

CMN Conselho Mo netário Na cional.  

CNPJ /M E Cadastro Na cional da Pessoa Jurídi ca do Ministér io da 

Econo m ia.  

Colaboradores  Pessoas físicas que sejam conselheiros, diretores ou 

colaboradores da Comp anhia e de suas controladas,  que 

assim estejam registrados na prim eira data de divulga ção 

do Aviso ao Mercado, nos ter mos da legislação trabalhi sta 

vigente, e que assim se declararem nos respectivos 

Pedidos de Reserva no campo específico do Pedido 

de Reserva, durant e o Período de Res erva ou o Período de 

Reserva para Pesso as Vinculadas, conforme o caso. 

CPF/M E Cadastro de Pessoas Físi cas do M in istério da Econom ia.  

Código  ANB I MA  Códi go ANBIMA de Regu lação e  Melhor es Práticas para 

Estruturação, Coordena ção e  Distrib uição de Ofert as 

Públicas de Valores M obi liários e Ofer ta s Públicas de 

Aqui sição de  Valores Mob il iários  atualme nte em vigor .  

Códig o Civil  Lei n°  10. 40 6,  de 10 d e ja nei ro  de 20 02, conforme 

alterada.  

Comp anhi a ou GPS  GPS Participa ções e Empree ndime ntos S.A . 

Conselho de  

Admin istração  

O Conselho  de Administraçã o da  Com panhia.  

Cons el ho Fi scal  O conse lho  fisc al da Co mpanhia, que , até a data deste 

Prospec to , não havi a si do insta lad o.  

Coordenad or Líder o u 

It aú  BBA  

Banco Itaú  BBA S.A.  
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CVM  Comiss ão de  Valo res  Mobiliários.  

Delib eração CVM 476  Del ibe ração da CVM n°  476, de 25 de j ane ir o de 2005 . 

Delib era ção C VM 860  Deliberação d a CVM n °  860, de 22 de j ulho  de 20 20.  

Dir eto r ia E sta t utária  A Dire toria Esta tu tá ria da Companhia.  

DOE SP Diário Oficial  do E stado  de São Paulo . 

Dólar, dólar, dólares o u U S$  Moeda oficial  dos Estados Unido s.  

EBIT DA O EBITDA (E arnin gs Before I nterest, Tax es,  Depr eciation 

and Amortiz at ion)  ou LAJIDA (ñLucro Antes de Juros , 

Impostos , Deprec iações e Amor tiza»esò) ® uma medião 

não contáb il elaborada p ela Co mpanhia em consonân cia 

com a Instru ção CVM 527,  e con siste no  lucro (prejuí zo) 

líquido ajus tado pelo re sul tado financeir o líquido, pelo 

impo sto d e renda e contribuição so cial sobre  o lucro  e 

pelas desp esas de depreciação e amort ização. O EBITDA 

não é  uma m edida reconhecida p elas práticas co ntá beis 

adotadas n o Brasil  nem pelas IFR S, e não represe nta  o 

fluxo de caixa  para os períodos ap resent ados  e n ão deve 

ser considerada c omo substi tu to  par a o lucro (pr ejuízo) 

líquido do exe rcíci o/períod o ou como indi cador de 

desempenho opera cional, indicado r d e liquidez e n em  

como b ase para a dis tribu ição de div idendos da 

Comp anhia . Para ma is informaç ões sobre medi ções não  

contábeis, veja o item 3.2  do Form ulário de Ref erência 

anexo a este P rospe cto, a p artir da págin a 444 .  

Est ados  Un idos  Estados Un idos  da América.  

Est at u t o Social   O estatuto  social da Companhia.  

Formu lári o de Re ferên cia  For m ulário de ref erência  da Compa nhia, elaborad o nos 

termos d a In stru ção CVM 480, e anexo a este 

Prospec to.  

Fundo GIF  GIF V Fundo de In ves time nto em P articipações 

Mul tiestratégia.  

Fundo WP  WP XI D Fundo de  In vesti me nto em Partici paçõ es 

Multiest ratégia.  

Gove rno Federa l  Gove rno Fe dera l d o B rasil.  

IBG E Inst itut o Brasil eiro d e Geograf ia e  Estatí stica.  

IFRS  International Financial  Reporting  Stan dards (N ormas 

Internac ion ais de Relatório Financeiro) . Conjunto d e 

normas  internacionais de c on ta bilidad e, emiti das e 

revisadas pelo  I ASB ï In te rna tio nal Acco unt ing 

Standa rds Boar d (Con selho de Norm as Int ernacion ais 

de Contabilidade).  
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Insti tuição Esc ri tu ra d o r a  I taú Corretor a de Valo res S.A.  

Instrução CVM  400  Instru ção  da CVM n°  400, de 29 de dezembro de  2003, 

conf orm e alterada . 

I ns trução  CVM  47 6  I nstrução  da CVM n°  47 6, de 16  de ja ne iro de 2009 , 

conf orme  alt erada.  

Instrução CVM 480  In strução da CVM n°  480, de 7 de deze mbro de 2 009, 

conforme alterada.  

Instrução C VM 505  I nst rução da CVM n °  505 , de 27 d e setemb ro de 2011, 

conf orme  alterad a.  

Ins tru ção CVM 527  I nst rução  da  CVM n°  527 , de 4 de out ubro d e 2012, 

confor me  alterada.  

Instrução  CVM 539  Ins tr ução da CVM n °  539, d e 13 de n ovembro de 2013, 

conform e alterada.  

In str uç ão  CVM 56 7  I nstrução  da CVM n°  567 , de 17 de setembro  de 20 15.  

Instrução CVM 578  Instruç ão da CVM n°  578 , de 30 de agosto de 2 016 , 

conforme alte rada . 

IPO  Oferta públic a inici al  de d istr ibu ição de aç ões.  

IP CA Ín dice de Preços  ao Consumidor Amplo divulgad o pelo 

IBGE.  

JU CESP Jun ta Co mercia l do Estad o de São Paulo . 

Lei 4. 131  Lei n °  4.131, de 3 de se tembro de 19 62, conform e 

altera da.  

Lei da s Soc ie da des por 

Açõe s  

Lei n °  6.404, de 15 de  dezem br o de 197 6, confo rm e 

alterada.  

Lei do Mercado de Capitai s Lei n°  6.385, de 7 de dezemb ro  de 1976 , con forme  

al terada.  

Margem EB I TD A A marg em EB ITDA é calculada pela divisão  do EBITDA pela 

receita o perac ional  líquida. A  Marg em EBITDA não é u ma  

medid a reconhecida pe las prát icas contábeis adot adas no 

Brasil e nem pelas IFRS, e não deve s er considerada  como  

indic ador  de desem penho ope racional ou  de l iquidez da 

Compan hia. Para ma is informaç ões sobr e medi ções não 

contábeis, v eja o item 3.2 do Form ulár io d e Refe rência 

anexo a est e Prospecto, a part ir da página  444 .  

Mo rg an Stanley  Banco M org an Stanley S.A.  
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Novo M ercado   Segment o especial de  listagem  de valores mobiliár ios 

da B3, destinado  à n egociaçã o de va lor es mo bil iár ios 

em itid os por emp re sas q ue se com prome tem 

volu ntariamente com a ado ção de prátic as de 

gover nança corporativa e a divu lga ção públi ca de 

informaç ões ad icionais em r elação ao  que é ex igido na 

legislação,  pre vistas no Regula ment o do Nov o Mer cado.  

Ofí cio - Ci rc ula r  CVM /SRE  Ofício - Cir cu lar  n°  01/ 20 21/CVM /SRE , div ulgado em 

1°  de março de 202 1. 

PIB  Produ to  In te rno Bruto.  

Pros p ecto  Prel iminar  Prospecto  Prel im inar da Oferta Pública d e Distri buiç ão 

Primária e Secundária de Ações Ordinárias d e Em issão 

da GPS Participaçõ es e Empreend im ento s S.A. , 

inclu indo o  Form ulár io de Referência, demais 

docum entos a  ele a nexo e eve ntua is aditamentos e/ou 

suple m ento s.  

Resol uç ão CVM 13  Resoluçã o da CVM  nº 13, de  18 de n ovembro de 2020.  

Prospecto ou Prospecto 

Definitivo   

Este Prospect o Definitivo  da Ofert a Pú bli ca de 

Distr ibui ção Primári a e S ecun dária  de Ações  Ordinárias  

de Emi ssão da GPS Partic ipa ções e Empre endime ntos  

S.A., incluin do o For mu lário de Referênci a, demai s 

document os a e le anexo e eve ntuais adit am entos  e/ou  

suplem entos. 

Pro sp ectos  Este  Pro spect o Defini t ivo  e o Prospecto Prelim inar, 

conside rad os em conj unto.  

Rea l,  r ea l, reai s ou R$  Moeda oficial corren te no Brasi l.  

Reg ra  144A  Regra  144A  editada a o ampar o do Securi ties A ct.  

Regulamen to de 

Arbit ra g em  

Regula men to da Câmara  de Arbitra gem do Mercado  

ins t itu ída pe la B3, inclusive s uas posterior es modificaçõ es, 

que disciplina o pr ocedime nto  de arbitrag em ao qual 

serão submeti dos todo s os conflitos estab elecido s na 

cláusu la com promissória in serida no E statuto  Social da 

Com panhia  e constant e dos term os d e an uência dos  

admin istradores e  dos m em bros do Conselho F iscal . 

Re gu la me nto do Novo 

Me rca do  

Regulamen to de Listag em do  Novo M er cado, qu e prevê 

as prática s difer enciadas de  gover nança corporat iva a 

serem  adotad as pe las  com panhias com  ações lis tadas 

no  segment o Novo  Mer cado da B3. 

Regul am ento  S  Regula tion S do  Secur it ies  Act  de 1933,  confor me 

alt erada, do s Esta dos Un idos.  

Resol uç ão 4.3 73  Resolução do CMN nº 4.37 3, de 29 de  novem bro de 

2014, c onforme alt erada.  
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SEC  Securi ti es and  Exchange Com m ission,  a c omis são de 

val or es m obiliários d os Estados Un ido s.  

Securi ties Ac t  Securi ties Ac t  de 19 33 dos Estados Unidos , conf orme 

alterad o.  
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INF ORMAÇÕE S CADAS TRAIS  DA C OMP ANHIA  

Id en t if i cação  GPS Partici pações e Em pr eendi mento s S.A.,  socieda de 

por aç ões, in scrit a no  CNPJ/ ME sob o  

n°  09 .229.201/0001 -30, com seus atos constitutiv os 

registrados n a JUCESP sob o NIRE n °  35.300. 350.12 0.  

Registr o n a C VM  A Companhia obteve seu registro como emissor de 

valores m obili§rios categoria ñAò perante a CVM sob o 

n° 2571 -2 em 20 de  abril de 2021.  

Sede  Localizada na cidade de São Paulo, Es tado de São 

Paulo, na Avenida Miguel Frias e Vasconcelos, n° 

1. 215, 2° andar, Jaguaré, CEP 05345 -000.   

Dir et o ri a de Re laçõe s com  

I nves ti do re s 

Localizada  na Cidade  de São Pau lo, Esta do d e São 

Paulo , na Av enida Miguel Frias e Vasconcelo s, 

n°  1.215 , 2°  anda r, Jaguar é, CEP 0534 5-000 . A 

Dir etor a de Relaçõe s com  I nvestidor es é a Sra. Maria  

Elsa Al ba B ernhoeft . O end ereço elet rôni co para  

cont at o da Diret or ia d e Relações  com Inv est idore s é 

ri@gestaogp s.com.br .  

In st itui ção Escriturado ra   I taú Correto ra d e Valores  S.A.  

Títulos e Valor es 

Mobiliá r ios E mitidos  

As Açõ es serão lis tadas  no Nov o Mercado sob o códig o 

ñGGPS3ò, a part ir do pr im eir o di a úti l i medi atament e 

posterior à d iv ulgaçã o do Anúncio de Iníc io (conforme 

definido neste Prospecto) .  

Jo rn ais nos Quais  Divu lga  

In formações  

As infor m ações r efe rente s à Companhi a sã o 

divulg adas no DOESP e no jornal òData Mer can tilò.   

Formulá rio de  Re f erênc ia  I nfor maç ões detalhad as sobre a Com panhia, se us 

negóc ios e operaçõe s po derão ser encontradas n o 

Formu lári o de Referênc ia, a nex o a  est e Prosp ecto . 

Website  r i.gpssa.com. br  -  As inf orma ções con stantes do  

web sit e da C om panhi a não  são parte in tegra nte  deste  

Prospe cto e não serão a ele anexas ou incorpor adas 

por referência.  

Inf orma ções A dici onais  Inf or mações a dicionais sobr e a Com pan hia e  a Oferta 

pode rão se r ob ti das no Formu lário de R efer ênc ia 

anexo a este  Prospecto e junto à  Comp anhia, às 

Ins t it ui ções Part icipant es da Oferta , à CVM e/ ou  à B3 

nos endere ços e páginas da rede mun dial  de 

comput adores  indicados na  se«o ñInformações S obr e 

a Oferta ï In form ações Adic ionaisò na p§gina 76  deste 

Prospecto.  
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CONSIDERAÇÕE S SOB RE ESTI MATI VAS E D ECLARA ÇÕES A CERCA DO F UTURO  

Este Pros pecto con tém estimativas e persp ectivas para o fu tu ro,  pr inci palmen te n as 

seç»es ñSum ário da Companhia ï Principai s Fatores de R isco Relac ionados à  

Com panhiaò e ñFatores de Risco Relacio nados à Of er ta e às Açõesò,  nas p áginas  23  e 

109 , respe cti vam ent e,  dest e Prospecto e nas se»es ñ4. Fa to res de Risc oò,  

ñ7.  Ati vidades do  Emissorò e ñ10. Com entário s dos Diretoresò do Formu lári o de 

Referência a partir  das págin as 462 , 533  e 602 , respectivamente,  deste Pro specto . 

As estimati va s e decla rações fut ura s da Compan hia tê m por embasamento, em grand e 

par te, as exp ect at iv as atuais da  Com panhi a s obr e e ventos futur os e tendê ncia s 

fin ancei ras q ue afeta m ou q ue tenh am o pot enc ial de  afetar os negócios da 

Compa nhi a, o seu  seto r de atuaç ão, s ua partic ipaçã o de mer cado, reput ação, negóc ios, 

situação fina nceira, o resultado  de suas operações,  m argens e/o u flux o de caixa. As 

est imat ivas  e pe rspec tivas  sobre o  futur o estão  sujeita s a  diver sos risc os e incertezas e 

fo ram  efetuad as so m ente com base nas infor m açõe s dis pon íve is at ual me nt e.  Muit os 

fatores importa nt es, al ém  daqueles  discut idos neste P rospecto,  ta is com o previ stos nas 

estima tiva s e p erspe ctiva s sobre o futu ro, pod em impac tar  adver samente os 

resultados da Com pan hia e/ou  pode m  fazer co m que  as estim ativa s e p ers pect iv as não 

se concre tizem. Dentre os d iv ersos fato res que  podem in fluenciar as estima tiv as e 

declaraç ões f uturas da Comp anhia , pod em se r c itado s, com o exemp lo,  os s egu intes:  

¶ interve nções  governamentais  qu e result em em mudanças no amb iente econômico, 

tributário ou regulatório no Brasil ;  

¶ um novo  reb aixame nto da cl assificação de crédito do Brasi l;  

¶ mod ificaçõ es em  leis e re gula men tos, i ncluin do os que são ap licáveis ao setor de 

atuação d a Com panhia e/ou que  envolvem q uestõe s fiscais e tra balhi stas , bem 

como alterações no ent endimento dos tribunais ou a utorid ades  bras ile iras em 

relação a essas leis  e reg ulament os;  

¶ conj untura econ ômi ca do Brasil , particularment e nas regiões que oper amos, 

incluin do, exemplifica tiv amente, câmb io, nível de empr ego, cres cimento 

populacional, i nflaç ão, taxas de jur os, conf ianç a do c onsu midor  e liquidez no 

mer cado financei ro de m ercado  de ca pi tais;  

¶ impos sibilidade ou d ificuldade relac ionada à implementação  de noss os pr ojetos ou 

à pre sta ção de n ossos serviços;  

¶ condi ções que pos sam afetar nos so m erca do e  as condições fin anceir as de noss os 

client es;  

¶ m udanças no cenário competi tivo d e noss o setor de a tuaç ão;  

¶ mudanças nas  nossas relações co m nossos atuais e futu ro s forn ecedo res, cli en tes e  

pr estado re s de serviços ;  

¶ aument o em nossos custos, incluindo, mas não se limitando a (i) cus tos de 

ope ração e m anu tenção, (ii) encargos regula tórios  e (iii ) contribui ções  fis cais;  

¶ fa tor es o u t endências qu e possam afetar nossos  negócio s, mar ket sh are, cond ições 

finan ceir as, liqui dez e resultados de  nossas operaçõ es;  
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¶ nossa capacidade de manter níve is adequad os de cap ita lização e endividamento e 

nossa ca pacidad e de obter novo s fi nanciamentos e implementar noss a estratégia 

de expans ão;  

¶ even to s d e f orça m aior ;  

¶ nos sa capac idade de prever e rea gir, de forma eficiente, a mudanças temporár ias 

ou de longo p razo  no co mportamen to de nossos consumidores devid o à pa ndemia 

da COVID -19 , me smo depois de ter s ido substancialm ente  controlada;  

¶ os ef eitos ec onômi cos, financeiro s, político s e sociais da pandem ia da COVID -19, 

especialmente no Brasil e na medida em que co ntin uam a causar gr ave s efeitos 

macroeconômicos ne gativo s;  

¶ noss a hab il idad e de  imp lement ar, de fo rma tempestiva e  eficien te, qualquer 

m edid a ne cessária para mitiga r os impact os da pandemi a da COVID -19 em nosso 

negóc io, opera ções, fluxo de  caixa, per spec tiv as, liqu idez e cond ição finan ceira;  e 

¶ outros fator es de r isco d iscutidos n as seções ñSumário da Com panh ia ï Prin cipais 

Fator es de Ris co Relacio nados à Comp anh iaò e ñFator es de Risco Relacionados à 

Oferta e ¨s A»esò deste P rospecto , nas pági nas  23  e 109 , respectiv ament e, deste 

Prospe ct o, bem como na s eção ñ4. Fato res d e Riscoò e ñ5.  Ger enciam ento de r iscos 

e con troles internos ò do Formulário  de Referê nci a da Companhia, a pa rti r d as 

páginas 462  e 511 , respectivamente, d est e Prospecto.  

Essa lista de fa tores de ris co não é e xaustiva  e ou tr os riscos e ince rtezas p odem causa r 

resultado s q ue p odem vir a ser  substanci almen te difer ente s da quele s co ntid os na s 

estimativas e perspectiva s sobr e o futu ro. As pa lav ras ñacreditaò, ñpodeò, ñpoder§ò, 

ñdever§ò, ñvisaò, ñestimaò, ñcontinuaò, ñantecipaò, ñpretendeò, ñesperaò e outras 

simila res têm por  ob jeti vo  identi ficar  est imativ as e perspect ivas  par a o f utur o. A s 

con sid erações sob re estimativa s e pe rspectiv as p ara o  fu turo  referem -se ape nas as 

datas em  que  foram e xpres sas, sendo q ue  não pod emos ass egura r que atualiza remo s 

ou rev isaremos q uaisquer de ssas es ti mativas  em  razão da di sponi bilizaçã o de  nov as 

in form açõe s per tin entes a res ultados, estr atégia s,  plano s de  fina nciam entos, posição 

concorr encial, di nâmi ca setor ial, oportunidade s de cresc imento p ot enc iais, os efeit os 

de regula mentação f utura e os efe itos  da conco rrência.  Em vis ta do s riscos  e 

incer tezas  aqu i de scrit os,  as estimat ivas e perspe ctivas  para o futu ro  const ante s neste 

Prospec to podem vir a não se concr etiza r.  

Estas es ti ma t ivas envolvem  riscos e i ncerteza s e não repr esentam qu alquer  gara nti a 

de um dese m penho  fu turo , sendo que os r eais  resultad os o u de senvo lvi mentos pode m  

ser subst anci alm ent e dife rent es das expectativas d escrit as nas estim ati vas e 

dec lar ações futuras con st an tes ne ste Pros pecto  e no Formulár io de Referê ncia.  

Decl araçõe s pro spectiv as envol vem ri scos, incerteza s e prem issa s, pois s e re fere m a 

even tos futuros  e, portant o, d ependem  de c ircu nstân cias qu e podem o u não ocorrer . 

As con dições da  situa ção financeira  fut ura da  Companh ia e de seu s result ados 

operaci onais futu ros, s ua pa rti cipa ção e po sição com peti ti va no mercado pode rão 

apres enta r di feren ças significat ivas se com para dos àquelas expr essas ou  sug eridas na s 

refe ridas declar ações p rospe cti vas . Muitos dos f at or es que  determi narão  esses 

resulta dos e valore s estão al ém da sua c apa cida de de co nt ro le ou  previ são.  Em vista 

dos riscos e ince rtez as en vol vidos, nenh uma decisão  de invest ime nto  dev e ser  to m ada 

somente basead a nas estima tiv as e  decl ara ções futuras cont idas neste  Prospec to  e no  

Form ulário de Referênci a.  
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Adicion alment e, os  nú m ero s incluí dos neste  Pro specto e  no Form ulár io de Ref erên cia 

da Co mpa nhia podem ter sido, e m al gu ns casos, arre donda dos para números  intei ros. 

O INVES TID OR D EVE E STA R CIE NTE DE QUE O S FA TORES MENCIONA DO S 

ACI MA, ALÉM DE OUT ROS DISCU TIDOS NEST E PROS PECTO  E NO F ORMULÁRI O 

DE REFERÊNCIA , ANEX O A ESTE  PRO SPECTO A PART IR D A PÁG INA  431 , 

POD ERÃO  AFETAR  OS RESULT AD OS FUTUR OS DA  COMP ANHI A E PODERÃO 

LEVA R A RESUL TADOS  DIF ERENTE S DAQUEL ES CONT I DOS, EXPRES SA O U 

IMPLIC ITAMEN TE, NAS DECLARA ÇÕES E ESTIMATI VAS  NES TE PROSPE CTO. 

TAIS EST IMATIVAS R EFEREM- SE A PENAS  À DATA  EM QUE  FORAM EXP RESSA S, 

SEND O QUE  A C OM PAN HI A,  OS ACIO NI STAS VEN DEDORES E OS 

COORDENADORES DA OFERTA NÃ O ASS UM EM A RES PONSABIL ID ADE E  A 

OBR IGAÇÃO  DE ATUALIZA R PUBL ICAM ENTE  OU REV I SAR  QUAISQUER DESSAS 

ESTI MATIV AS E DECLARAÇ ÕES FUTURA S EM RA ZÃO DA OC ORR ÊNCI A DE 

NO VA INFORMA ÇÃO, EVE NTOS  FUTU ROS OU  DE QUA LQU ER OU TRA FORMA.  

MU IT OS DO S FA TORES QUE DET ERM IN AR ÃO ES SES R ESUL TADOS E VALORE S 

ESTÃO  ALÉM DA CAP ACID ADE DE C ONTROL E OU  PRE VISÃO D A COMP ANHIA.  
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SUMÁ RIO DA COMPAN HIA  

ESTE SUMÁRIO É APENAS UM RESUMO DAS INFORMAÇÕES DA COMPANHIA E NÃO CONTÉM TODAS AS INFORMAÇÕES QUE UM POTENCIAL 

INVESTIDOR DEVE CONSIDERAR ANTES DE TOMAR SUA DECISÃO DE INVESTIMENTO EM NOSSAS AÇÕES. LEIA ESTE PROSPECTO E O 

FORMULÁRIO D E REFERÊNCIA DA COMPA NHIA ANTES DE ACEITAR A OFERTA.  

Antes de tomar sua decisão de investir em nossas Ações, o investidor deve ler cuidadosa e atenciosamente todo este Prospecto e o Formulário de 
Refer°ncia, incluindo as informa»es contidas nas se»es ñConsiderações Sobre Es timativas e Declara»es Acerca do Futuroò, ñPrincipais Fatores de 

Risco Relativos ¨ Companhiaò, ñFatores de Risco Relacionados ¨s A»es e ¨ Ofertaò nas p§ginas 8, 23  e 109 , respectivamente, deste Prospecto, bem 

como os i tens ñ3. Informa»es Financeiras Selecionadasò, ñ4. Fatores de Riscoò e ñ10. Coment§rios dos Diretoresò do Formul§rio de Referência nas 

páginas 443 , 462  e 602 , respect ivamente, deste Prospecto, além de nossas demonstrações f inanceiras e informações financeiras intermediárias, 
anexas a este Prospecto a partir da página 261 . Sa lvo i ndica«o em contr§rio, os termos ñn·sò, ñnosò, ñnossos/nossasò, ñcompanhiaò e ñGPSò 

referem -se à GPS Participações e Empreendimentos S.A.  

VISÃO GERAL  

Com operações desde 1962, a Companhia acredita que se desenvolveu como atual líder e maior playe r  do setor de prestação de serviços 
integrados, que incluem soluções de facilities , segurança, logística  indoor , serviços de engenharia e manutenção industrial a mais de 2.700 

clientes em 22 estados, com a colaboração de mais de 100 mil funcionários, lider ados por um time de aproximadamente 300 gerentes de 

contrato  e 33 executivos, sócios da Companhia com, e m média, mais de 13 anos de atuação na Companhia, que gerem uma operação com 

cobertura geográfica em estados que representam 99% do P roduto Interno Brut o (ñPIB ò) industrial brasileiro1.  

 

A Companhia alia tecnologia, solidez financeira, abrangência nacion al e experiência consolidada com (i) portfólio amplo de serviços que favorece 
cross -selling  e retenção de clientes; e (ii) modelo d e gestão que traz din amism o, eficiência e qualidade de serviço, permitindo a construção de 

relações de longo prazo com client es, geração de resultados consistentes e crescentes, além da capacidade de oferecer uma relação custo -

benefício atrativo para os se us clientes.  

Em 2003,  com a entrada de Luís Martinez e Marcelo Hampshire como Diretor Presidente e Diretor de Operações, resp ectivamente, a Companhia 
começou a se reorganizar e, em 2007, após uma reestruturação, a Companhia intensificou sua estratégia de c rescimento orgânico e  inor gânico, 

resultando em um crescimento médio anual de receita ( Compound Annual Growth Rate  ou ñCAGRò) de cerca de 32%. No período de 2015 a 

2020, a Companhia apresentou CAGR de 14% e adicionalmente, desde 2007, foram realizadas 30 a quisições em diversas  solu ções e em todas as 

regiões do país, que representavam, em 31 de dezembro de 2020, 50% da receita lí quida anual da Companhia. As oportunidades de expansão, 
tanto org©nica quanto via fus»es e aquisi»es (ñM&A ò) s«o alavancadas por um mercado grande e al tamen te fragmentado, cujos 5 maiores 

players somam menos de 11% do mercado total 2.  

O quadro abaixo demo nstra o crescimento da receita líquida de serviços prestados e mercadorias vendidas ao longo da história da Compa nhia, 

segregando o crescimento orgânico  e o crescimento por aquisições, sendo que, no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, cad a 

uma das referidas modalidades de crescimento representaram aproximadamente metade da receita líquida do exercíc io.  

Todas as 30 empresas adquiridas até  o pr esente momento estão representadas com suas logomarcas acima das barras de receita líquida em 

cada exercício social da aquisição, demonstrando o aumento do volume ao longo do tempo.  

 

 
1 Fonte: IBGE  
2 Fonte: AT Kearney  
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TIPOS DE SOLUÇÕES  

Segue ab aixo a descrição das soluções prestadas pela Companhia, bem como sua representatividade na receita líquida da Companhia apurada no 

exercício soc ial findo em 31 de dezembro de 2020. O portfólio diversificado de soluções lhe garante o reconhecimento de líder  do setor de 

prestação de serviços integ rados  de 2019 de acordo com a AT Kearney, com base na receita operacional.  

A receita líquida dos serviç os prestados e mercadorias vendidas da Companhia é segregada entre as soluções de prestação de serviços oferecid as 

pela Companhia conforme indicadas a s eguir :  

(Em R$ mil)  Exercício social encerrado em 31 de dezembro de  

Soluções  2020  %  2019  %  2018  %  

Facil ities  ................................ ................................ ..................   2.016.302  41%  1.812.894  42%  1.461.618  45%  
Segurança  ................................ ................................ ...............   1.853.523  38%  1.761.330  41%  1.307.403  40%  

Manutenção e Serviços Industriais  ................................ ..............   823.016  17%  477.80 4 11%  260.359  8%  

Logística Indoor  ................................ ................................ ........   249.267  5%  258.856  6%  241.789  7%  

Outros  ................................ ................................ .....................   78  0%  90  0%  34  0%  

Re ceita líquida dos serviços prestados e mercadorias vendidas  ...   4.942.186  100%  4.310.974  100%  3.271.203  100%  

Facilities  

Atividades  

Este grupo de solução  repre sentou 41% da receita líquida da Companhia no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020 e está 

composto por diversos serviços, dos quais destacam -se: (i)  limpeza, (ii) catering; (iii) manutenção predial; (iv) prevenção e proteção contra 

incêndio ; (v)  recepção e apoio administrativo; e (vi) mão de obra temporária. Como exemplo, podem ser citad os os serviços de limpeza e 

conservação; limpeza técnica e industrial; limpeza e m altura; limpeza e higienização hospitalar; suporte administrativos ï inclui ndo operadores e 

assistentes administrativos; suporte operacional; serviços especializados ï dentre  os quais: engenheiros, médicos, fonoaudiólogos, enfermeiros, 
entre outros; cope ira e garçom; recepção e portaria; manutenção predial; bombeiros; manut enção de áreas verdes e jardinagem; e gestão de 

resíduos ( indoor ).  

Metodologia e ferramentas  

¶ Gestão de s erviços fundamentada na tecnologia GPSI . O GPSi é um  sistema  de controle  de rotina  que  organiza  o plano  operacional  dos  
nossos  supervisores  e coordenad ores.  A tecnologia  GPSi é implantada  nos  locais  de trabalho  por  meio  de um  adesivo  Scanning  QR codes  

no qual  é exibido  um  checklist  de verificação  do am biente,  contendo  perguntas  relacionadas  aos procedimentos  operacionais  específicos  

daquele  lugar.  Todas  as que stões  são respondidas  e eventuais  desvios  são registrados  através  de imagens  geradas  pelo  próprio  dispositivo.  

Todas  essas  informações  geram  relat órios  e indicadores  de desempenho,  que  podem  ser  acompanhados  em  tempo  real  e auxiliam  na 

análise  da efe t ivida de da operação  e na  implementação  de melhorias;  e 

¶ Operação apoiada em princípios de sustentabilidad e ambiental . Em toda a operação de serviços de limpeza da Companhia são utilizados 

exclusivamente produtos químicos concentrados e biodegradáveis. Essa  combi nação evita a poluição dos mananciais, reduz o consumo dos 

recursos hídricos e diminui o uso de emb alagens plásticas.  

Segurança  

Atividades  

Este gr upo de solução representou 38% da receita líquida da Companhia no exercício social encerrado em 31 de de zembro  de 2020 e no escopo 

desta solução, insere -se a prestação dos serviços de segurança patrimonial; se gurança pessoal; operações de centrais de monit oramento; 

escolta armada; segurança de eventos; solução integrada de segurança; e proteção da aviação ci vil  (APAC).  

Metodologia e ferramentas  

¶ Estudo de análise de risco . Ferramenta desenvolvida com base na ABN T NBR ISO 31000  (Gestão de riscos ï Princípios e diretrizes) e na 

ISO/IEC 31010 (Gestão de riscos: Técnicas para o processo de avaliação de riscos), po r meio  do qual os clientes da Companhia se 

beneficiam da elaboração de planos de segurança mais eficazes.  O estudo avalia com profundidade as  necessidades de monitoramento das 

áreas designadas pelo cliente, identificando os pontos vulneráveis e aplicando m edidas  de controle e monitoramento do risco.  

¶ Uso do software  regulatório de segurança privada . A atividad e de segurança privada é regulada po r um conjunto de normas específicas, 

sendo fiscalizada pelo Ministério da Justiça (Departamento da Polícia Federal) . Visando a atuar de forma proativa e assertiva, a Companhia 

desenvolveu o Sistema Regulatório de Seguran ça Privada (RSP), software interno q ue garante a atualização periódica da documentação 
legal dos nossos vigilantes e dos mais de cem mil itens controla dos no  sistema da Polícia Federal (GESP -  Sistema de Gestão Eletrônica de 

Segurança Privada) para atendim ento às normas regulatórias, dentre os quais também são exigidos: curso de reciclagem da atividade de 

vigilância; teste psicológico; Carteira Nacional do Vig ilante; armas de fogo; munições; Carteira Nacional de Habilitação; coletes balísticos; 

Atestado de Saúde Ocupacional. A Companhia utili za parceiros externos homologados para a realização dos cursos e treinamentos 

regulatórios;  

¶ Aplicação do conceito C 4I . As  centrais de monitoramento são a principal célula de segurança das operações e merecem dedicação pl ena. 

Por isso, nas centrais da Compa nhia, é aplicado o conceito C4I ï comando, controle, computadores, comunicação e inteligência ï, de forma 

que a Com panhia  possa entregar aos seus clientes as melhores e mais ágeis ações de prevenção e mitigação de riscos ; e  

¶ Uso de Segurametria . A Companhia  desenvolveu o software  denominado Segurametria com o objetivo de medir o desempenho operacional 
da Companhia com r elação  às suas atividades de Segurança. Por meio deste  software  é possível: organizar o registro das ocor rências e 

eventos operacionais; obte r relatórios que, entre outras funcionalidades, identificam os colaboradores mais produtivos; padronizar as 

ativida des da s equipes; consolidar indicadores operacionais, que facilitam tomadas de decisão e o aperfeiçoament o do serviço; e configurar 

gráficos de acordo com as necessidades dos clientes, possibilitando uma rápida verificação dos principais indicadores da ope ração.  

Manutenção e serviços industriais  

Atividades  

Este grupo de solução representou 17% da receita líq uida da Companhia no exercício socia l encerrado em 31 de dezembro de 2020 e oferece o 

planejamento e a execução de serviços multidisciplinares de manut enção,  tais como manutenção eletromecânica; automação industrial; 
subestação elétrica; andaimes e platafo rmas elevatórias; estruturas metálic as e tubulações; manutenção refratária; esteiras transportadoras; 

pontes rolantes; montagem e paradas eletromecânic as; li mpeza industrial; e manutenção predial (elétrica, civil, hidráulica e climatização). Além 

disso, ne ste grupo de serviços são oferecidas  seguintes utilidades: refrigeração industrial; automação em sistemas de refrigeração; manutenção 

de sistema de com bate a  incêndio; gases e ar comprimido; sistema de geração de vapor; e sistemas de tratamento de água e e fluentes.  

Metodologia e ferramentas  

A Companhia se vale de um time de engenharia focado na excelência das operações industriais dos clientes da Companh ia atu ando em três 

frentes de inovação: melhoria dos processos; inserção de novas tecnologias; e gestão d iferenciada de pessoas.  
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A mais impo rtante tecnologia empregada nos serviços de engenharia de utilidades da Companhia é o GPSt, um sistema de controle de tar efas de 

manutenção preventiva e corretiva, capaz de fornecer mais de 80 modelos de inspeção.  

Ao ace ssar o GPSt, os colaboradores tomam conhecimento da manutenção a ser realizada, em que momento a efetivar e quais processos e 

padrões devem ser seguido s. Den tre as funcionalidades do GPSt, destaca -se as seguintes: acompanhamento efetivo em campo, incluindo  o 

registro de acidentes e o control e de treinamento; programação de todas as manutenções preventivas e seus respectivos formulário de 

verificação; ger enciam ento da agenda de atividades da equipe técnica; levantamento do histórico de atendimento e das orde ns de serviços; 
controle de equipame ntos e ativos envolvidos nos serviços de organização e métodos ( O&M); e acesso com agilidade aos principais indicad ores 

de performance do contrato.  

Logística indoor ( In - Haus )  

Atividade  

Este grupo de solução representou 5 % da receita líquida da Companhia no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020 e é realizado 

por meio do mapeamento completo da operação de seus c lientes, que permite a Companhia oferecer soluções customizadas e sustentáveis com 

o objetivo de re duzir custos e agregar v alor.  

O foco da In -Haus é a logística interna dos seus clientes, destacam -se as seguintes soluções: (i) recebimento dos materia is; (i i) armazenagem e 
controle de inventário; (iii) movimentação total dos almoxarifados de peças e insu mos; (iv) alimentação de  linhas de produção; (v) retirada do 

produto acabado das linhas e (vi) movimentação completa nos armazéns de produtos acabados.  

Para entregar um nível de serviço de classe mundial, a In -Haus apoia -se em metodologias e princípios de Engenharia de Produção, tais como 

Lean Manufacturing , indústria 4.0 e Teoria das Restrições, abaixo algumas tecnologias e práticas aportadas nos contra tos so b sua gestão, 

conforme abaixo:  

¶ Lean Manufacturing : processo de desenvolvimento derivado do Sistema de produção da Toyota, q ue consiste em uma série de práticas 

com o objetivo de mitigar perdas ou atividades sem valor agregado ao processo de produção em ger al, melhorando a qualidade e a 

produtividades dos serviços prestados;  

¶ Indústria 4.0 : um conceito qu e integra diferentes tec nologias modernas, tais como inteligência artificial, robótica, internet das coisas e 
tecnologica em nuvem, fomentando a crição  de in formações digitais das atividades da Companhia, com o objetivo de melhorar processos e 

produtividad e; e  

¶ Teoria das Restriç ões : teoria que tem por objetivo, por meio da utilização de diversas ferramentas de gestão com foco em um objetivo 

específico, encont rar obstáculos, bloqueios, objeções ou restrições em um determinado processo produtivo, a fim de tr atá - lo e melhorar 

sua ef iciência em geral.  

Metodologia e ferramentas  

¶ Gerenciamento de processos por meio do sistema online mobile GPSp e Torre de Contr ole. A  In -Haus utiliza um sistema proprietário como 

central de integra«o e de intera«o com o ñmundo realò. Trata- se de um aplic ativo capaz de gerenciar todos os processos através de uma 
atuação ativa, em que as atividades são geradas e repassadas aos res ponsáv eis executantes em tempo real com todos os prazos pré -

definidos, escalonamento e evidências (fotos,  assinaturas e leitura d e código de barras) daquele processo. Os dados podem ser integrados 

com os diferentes sistemas dos Clientes. Todos os dados das  opera ções monitoradas são espelhados em uma central de monitoramento 

para que todas as responsabilidades  pactuadas com os client es sejam acompanhadas de perto em tempo real;  

¶ Monitoramento de todo parque de equipamentos . A Companhia se vale de telemetria e  senso res autônomos para o monitoramento dos 
equipamentos utilizados, esses dados são tratados em tempo r eal para otimizarmos a p rodutividade em cada etapa do processo do Clientes, além de 

ser uma importante base para as ações de prevenção de acidentes do t rabal ho;  

¶ Manufacturing execution system  (MES) e Warehouse management system  (WMS) . Em suas operações, a In -Haus utiliza diferent es tipos de 

WMSôs e MESôs para gerir e monitorar a produtividade e assertividade de seus operadores e equipamentos cr²ticos em proces sos 

produtivos; e  

¶ Gestão do nível de serviço ï SLA (Service Level Agreement ) e DNA de Segurança . Em  alinhamento com seus Clientes, nossas operações 

são geridas com base em indicadores chaves com metas estabelecidas de forma conjunta para que a admini straçã o das rotinas e 

prioridades operacionais seja feita de forma transparente e operacional. Além d isso , a In -Haus possui um programa específico para gestão 

e prevenção em Saúde, Segurança e Meio Ambiente com todo um ferramental de práticas e ações preve ncioni stas.  

BASE DE CLIENTES  

A Companhia presta serviços para diversos clientes nos mais variados setores  da economia como: indústria (44% da receita líquida total de 

2020), serviços (32%), infraestrutura (15%), varejo (8%) e setor público (1%).  
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Em 31 d e deze mbro de 2020, a penetra ção de receita líquida da Companhia com base em número de soluções ofertadas  pela Companhia por 
cliente era de: (i)  clientes com duas ou mais soluções representando 81% da receita líquida; (ii)  clientes com três ou mais soluçõe s 

repr esentando 47% da receit a líquida de 2020; e (iii)  clientes com quatro soluções representando 12% da  receita liquida de 2020, demonstrando 

que a Companhia possui diversas oportunidades de cross -selling  dentro da base atual de clientes. Importante dest acar q ue dentro de cada um 

dos quatro pilares de soluções, a Companhia possui vários serviços disponíveis , tais como limpeza, bombeiro civil e alimentação, dentro do pilar 

de facilities , sendo que este tipo de cross -selling  não foi considerado na análise d o quad ro abaixo.  

 

No exercí cio social encerrado em 31 de dezembro de 2020, 4% da receita líquida da Com panhia foi proveniente dos serviços prestados ao seu 

maior cliente; 37% entre o 2º e 50º clientes, 12% entre o 51º e 100º clientes e 48% entre os demai s clie ntes.  

 

INFORMAÇÕES FI NANCEIRAS E OPERACIONAIS SELECIONADAS  

A tabela a seguir ilustra a evolução d os resultados operacionais e financeiros da Companhia nos exercícios sociais encerrados em 31 de 

dezembro de 2020, 2019 e 2018 ou na data de encerrame nto dos  referidos exercícios s ociais, conforme aplicável.  

(Em R$ milhões, exceto %)  

Exercício social ence rrado  
em 31 de dezembro de  

2020  2019  2018  

Receita Líquida dos serviços prestados e mercadorias vendidas  ................................ .............................   4.942  4.311  3.271  
Índice de Despesas Indi retas Ajustadas/Receita líquida dos serviços prestados e mercadorias vendidas (1)  ...   7,3%  7,9%  6,6%  

Lucro Lí quido  ................................ ................................ ................................ ................................ ...   283  212  201  

EBITDA (2)  ................................ ................................ ................................ ................................ ........   564  449  386  

Margem EBITDA (3)  ................................ ................................ ................................ ...........................   11,4%  10,4%  11,8%  
EBITDA Ajustado (4) ................................ ................................ ................................ ...........................   573  432  404  

Margem  EBITDA Ajustado (5)  ................................ ................................ ................................ ..............   11,6%  10, 0%  12, 4%  

Amortização dos Ativos Intangíveis  ................................ ................................ ................................ ....   43  28  11  

(1)  Para informações acerca do cálculo do Índice d e Despesas Indiretas Ajustadas/Receita líquida dos serviços prestados e mercadorias vendidas, veja o item 3.2 do 
Formulário de Referência.  

(2)  Para in formaç ões acerca do cálculo do EBITDA, veja o item 3.2 do Formulário de Referência.  
(3)  Para informações a cerca do cálculo da Margem EBITDA, veja o item 3.2 do Formulário de Referência.   
(4)  Para informações acerca do cálculo do EBITDA Ajustado, veja o ite m 3.2 do Formulário de Referência.  
(5)  Para informações acerca do cálculo da Margem EBITDA Ajustado, veja o item 3.2 do Formulário de Referência.   

PONTOS FORTES E VANTAGENS COMPETITIVAS  

A Companhia acredita que seus principais pontos fortes e vantagens c om peti tivas são as seguintes:  

1  Modelo de gestão proprietário alinhado à forte cultura empreendedora da Co mpanhia  

Nosso corpo executivo ® composto por profissionais orientados ¨ execu«o e ao ñesp²rito para servirò, que buscam constantemente construir 

rela ções d e longo prazo com os clientes da Companhia, alcançar resultados crescentes e consistentes e manter o  desenvolvimento de suas 

equipes.  
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Estruturamos nosso modelo de gestão em quatro pilares centra is:  

(a)  Macroestrutura organizacional   

 

A Companhia co nta co m uma macroestrutura organizacional que atua de forma descentralizada e regionalizada, visando não a penas a angariar 

novos clientes, mas também a fortalecer o relacionamento existente com os cli entes atuais da Companhia, de forma a possibilitar - lhes m elhor es 

resultados. Tal estrutura propicia um ambiente de trabalho incentivador, desafiador e que motiva os colaboradores da Companhia a buscar 

maiores e melhores desempenhos.  

A estrutura é pautada na capacidade de tomada de decisão junto ao cliente pelos  mais de 300 gerentes de contrato . O gerente de contrato tem como 

principal responsabilidade gerir uma car teira específica de clientes como se fosse uma pequ ena empresa, incluindo tomada de decisões relativas a 

escopo do contrato e nível de serviço acordad o. Suas principais responsabilidades são as operações, satisfação do cliente, expansão da receita de sua 

carteira, gestão de resultados e liquidez.  

Logo ao l ado do gerente de contrato, a Companhia conta com 24 diretores regionais, que são responsáveis por implem entar as diretrizes da 

Companhia perante um determinado número de gerentes de contrato, funcionando como uma média empresa.  

Além disso, a Companhia pos sui sete diretores executivos, que atuam como uma grande companhia, fazendo a gestão da carteira de  diret ores 

regionais da Companhia, focados principalmente na implementação da estratégia da Companhia como  um todo. Os diretores regionais e 

executivos são r esponsáveis pela estratégia de crescimento regional, representação institucional perante a stakehol ders , gestão de resultados 

regionais e geração de caixa e liquidez.  

Os diretores regionais possuem um time  de apoio regional ï incluindo áreas de vendas, adm inistrativo, recursos humanos, controles e jurídico, 

que atuam no suporte local das demandas dos ge rentes  de contrato.  

Adicionalmente, a Companhia conta com quatro diretores técnicos, focados em desenvolve r as melhores e mais eficientes soluções dentro de 

cada linha de serviço.  

A alta diretoria age como suporte para focado na disseminação da cultura, cr iação de um ambiente de trabalho produtivo, definições corporativas e de estratégia 

de investimentos, fusõ es e aquisições, gestão de riscos e gestão da saúde  financeira da Companhia.  

Ainda há uma área corporativa centralizada que conta com times de finança s, recursos humanos, legal, informação da tecnologia, fusões e aquisições e 

institucional central, liderad os por cinco diretores corporativos, para alavancar a gestão da Companhia.  

(b)  Tecnologia voltada à gestão de resultado  

A Companhia desenvolveu um sis tema d e gestão de informações baseado no ERP TOTVS Protheus  (ñERPò), onde o par©metro de centro de 

resulta do (ñCRò) ® a chave obrigat·ria para todos os lançamentos contábeis, permitindo que os Gerentes de Contrato tenham informações 

detalhadas sobre cada c ontrat o com CR exclusivo, o que possibilita a gestão à vista de resultado com análises de receita, imposto s, folha salarial, 

encargos, custos, despe sas e lucro operacional, tudo com base na contabilidade e não em processos gerenciais paralelos.  

Toda a info rm ação  para gestão operacional, econômica e financeira dos contratos e seus respectivos CRs, são disponibi lizadas via relatórios em 

Power BI, visand o a conferir maior confiabilidade e agilidade na tomada de descisões.  

O parâmetro do CR é a base da construç ão tan to do sistema ERP quanto dos sistemas proprietários responsáveis pelas customizações específicas 

par a cada solução ofertada pela Companhia, al imentando a mesma base de dados do ERP.  

O quadro abaixo apresenta a gestão da informação pela Companhia, se gregad a entre os sistemas proprietários e ERP.  
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Atualmente a Companhia está aprimorando seu aplicativo d e relacionamento com candidatos a uma vaga de emprego disponível  e com seus 
próprios colaboradores, chamado GPSvc. Este aplicativo visa a automatizar e arma zenar toda a demanda dos processos de identi ficação do 

candidato, entrevista, contratação, folha sal arial, benefícios, treinamentos e todo o histórico de relacionamento com o colaborador até seu 

eventual desligamento.  

Dentre os benefícios à Companhia  decor rentes da adoção do GPSvc destacam -se desde a agilidade na identificação do candidato ideal para det erminada  

vaga em determinado local face amplo banco de currículos até a facilidade na defesa de uma eventual ação trabalhista, na medi da em que as 

com provaç ões da relação com o funcionário são armazen adas digitalmente no GPSvc.  

 

(c)  Tecnologia voltada ao  cliente  

A Companhia tem como missão ser a primeira a identificar a necessidade de seus clientes para oferecer a tecnologia mais atual  ofertada pelos 

princi pais fornecedores do mercado, o que é coloca do em prática pelos Diretores Técnicos Especialistas, re sponsáveis por identificar a evolução 

tecnológica existente para cada pilar de solução.  

Em paralelo, a Companhia desenvolve softwares  proprietários co m  tecn ologia voltada a oferecer soluções rápidas e  eficientes para seus clientes 
baseadas em dados que imp ulsionam a qualidade das decisões negociais a serem tomadas. Tais softwares  conseguem medir com riqueza de 

detalhes, as atividades que foram concluída s e qu ais demandas ainda existem pendentes, criand o um rico histórico que ajudam no 

dimensionamento futuro . 
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(d)  Ciclo de planejamento estruturado  

 

Parte do sucesso do modelo de gestão da Companhia está na disciplina do longo ciclo de planejamento e cons istent es reuniões periódicas para 

acompanhamento d e resultados que são feitos ao longo do ano, o que permi te que a alta gestão leve para a ponta uma sólida visão de objetivos 

de longo prazo, orientação e suporte, enquanto o gerente de contrato reporta info rm açõe s sobre sua aderência ao plano anual, orçame nto e 

resultados financeiros por cliente, democratizando  e uniformizando a informação que é disseminada pela Companhia, levando a uma alta e veloz 

capacidade de tomada de decisão.  

A rotina de troca de infor m ações  da Companhia segrega -se nas etapas descritas abaixo:  

¶ Conselho Administrativo, Diretor Presidente e Diretor de Operações . Um plano anual é definido em Conselho de Administração e o plano é 

seguido sem possibilidade de alterações ao longo do ano. Mens alment e um comitê de monitoramento dos neg ócios encarrega -se do 

acompanhamento dos resultados e aderência ao plano anual.  

¶ Diretor Presidente e Diretor de Operações . Realizam reuniões mensais com os diretores executivos para acompanhamento dos resultados 

de cada macrorregião. Além disso, realizam r euniões trimestrais com os diretores regionais e gerentes de con trato, onde passam os 

resultados Cliente a Cliente.  

¶ Diretor Executivo . Além das reuniões mensais com o Diretor Presidente e Diretor de Operações, os d iretor es executivos ainda realizam 

reuniões mensais com os diretores regionais e os gerentes de contrato.  

¶ Gerente de Contrato . Além das reuniões trimestrais com o Diretor Presidente e Diretor de Operações e das mensais com os diretores 

executivos e regiona is, os  gerentes de contrato realiza m reuniões mensais com os seus clientes para acompanhamento de seus con tratos.  

Todas as reuniões de acompanhamento são feitas com base no sistema informação da tecnologia da companhia que permite um 

acompanhamento detalha do de resultado por contrato.  

(e)  Meritocracia sólida  

A estrutura de gestão da Companhia é suportada por u ma sólida cultura de meritocracia, que lhe permite um posicionamento competitivo frente 

ao mercado, focado em remuneração variável, especialmente estr uturad a para impulsionar nos gestor es e administradores um senso de 

propriedade com relação à Companhia e aos seus resultados. O programa de participa«o nos lucros e resultados da Companhia (ñPrograma 
PLRò), define alvos de remunera«o vari§vel que permitem  os profissionais elegíveis alava ncar sua remuneração significativamente, a depender 

de sua performance.  O programa permite o reconhecimento de performances excepcionais e a retenção de talentos. Aproximadamente 30% da 

remuneração anual dos gerentes de c ontrat o, por exemplo, é decorrente do Programa PLR.  

O alinhamento de objetivos de longo prazo é feito atra vés do Plano de Compra de Ações  (ñPCAò), que permite aos executivos convidados, a 

possibilidade de compra de ações e, assim, passam a integrar o quadr o soci etário da Companhia.  

O PCA se  iniciou em 2011 e, na presente data, conta com  33 sócios, entre eles, 100% do time de C- levels e 41% dos diretores, sendo o tempo 

médio de casa dos executivos cerca de 13 anos com uma média de participação do programa de  5 ano s. Dos 33 executivos, 29% cre sceram 

dentro da Companhia passando pelos cargos de gerência de contrat o.  

Para informações adicionais acerca do PCA atualmente vigente, veja o item 18.12 do Formulário de Referência.  

2  A Companhia está posicionada para u m  fort e crescimento orgânico, tendo  uma proposta de valor única no mercado  

Ao longo dos seus 60 anos de hi stória, a Companhia construiu uma posição forte, respeitada e reconhecida por seus clientes, refletida em sua 

postura estratégica perante aos seus mai s de 2 .700 clientes, o que lhe traz  a percepção de estar bem posicionada para continuar com um 
crescimento  orgânico na mesma ordem de grandeza do passado recente, evidenciado pela baixa concentração de receita, baixo churn rate, alt o 

crescimento de receita  nos m esmos clientes, com os quais tem relativamente baixa penetração de serviços.  

No gráfico abaixo, é ap resentada a média do crescimento orgânico da receita líquida dos serviços prestados e mercadorias vendidas em 13,2% ao ano, a purado 

no período entre 2 015 e 2020, fruto da (i) capacidade  da Companhia de renovar seus contratos, com perda de apenas 1,8% ao an o da receita líquida neste 

período; (ii) ampliação dos serviços na base de clientes já existente em 8,6% ao ano da receita líquida neste período; e (i ii) co nquista de 6,4% ao ano de nov os 

clientes adicionando receita líquida neste período.  

Ainda sobre o gr §fico abaixo, os valores citados como ñM&A ano correnteò (coluna na cor preta) se referem ¨ receita das empresas adquiridas 

dentro do exercício social  corre nte citado em cada coluna, e, portanto, performando menos de 12 meses completos. Con tudo, quando a r eceita 

líquida da empresa adquirida performa por um exercício social completo de 12 meses na demonstração de resultados consolidada da Companhia, 
a re ceita de tal empresa deixa de ser considerada como ñM&A ano correnteò e passa a ser ñM&A ano anteriorò (coluna na cor verde). No ano 

seguinte, após performar por dois exercícios sociais, sendo um deles completo, a receita decorrente de uma empresa adquirid a pass a a ser 

considerada como ñOrg©nicaò, visto que já capturou 100% das sinergias previ stas nos projetos  de M&A como redução de custos administrativos, 

redu«o em suprimentos e compartilhamento de gest«o e reserva t®cnica. Todos os cen§rios (isto ®, ñM&A ano correnteò, ñM&A ano anteriorò e 

ñOrg©nicaò) consideram conquistas e perdas de clientes/receitas líqui das.  
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O conforto da Companhia com a sua capacidade de crescimento orgânico deriva principalmente da sua proposta de valor, que engl oba cinco 

princip ais po ntos suportados pelo sistema de gestão sólido que a Companhia possui, conforme escl arecido abaixo:  

 

¶ Qualidade de serviço . Evidenciado pelo alto NPS de 78 (método Net Promoter Score  da Gallup Methodology  que mede a experiência do 

cliente perguntand o se e le recomendaria o serviço para um amigo) que a Companhia possui, com base em pesquisa realizada com mais de 
5.000 contratantes em 31 de dezembro de 2020, conseguimos ter uma forte taxa de retenção na nossa  base de clientes. Ponto chave para 

a ter a c apacid ade de atender a maior parte dos nossos clientes são a nossa presença nacional e nosso amplo portfól io de serviços.  

O NPS é uma metodologia de avaliação da satisfação dos clientes da Companhia, medido pela  disposição de cada formador de opinião da 

est rutur a organizacional dos clientes em indicar a Companhia.  

 

¶ Uso de tecnologia . Com o seu tech stack  pro prietário, a Companhia é capaz de fornecer soluções diferenciadas no mercado de forma rápida 

e eficiente,  integrando os mais inovadores equipamentos c om  a e xecução do time e clientes, através de plataformas proprietárias de 

gestão de processos e indicadore s que monitoram e gerenciam a execução dos serviços. A capacidade da Companhia de fornecer 

tecnologia de ponta, além de permitir eficiência operaciona l, tam bém a proporciona um custo -benefício atrativo.  

¶ Gestão . O modelo de gestão da Companhia se destaca no  setor pelo alto grau de profissionalização do time e proximidade com o cliente, 

que a leva a fornecer al ternativas de alta qualidade aos mesmos de ma neira ágil e assertiva.  

¶ Competitividade em preço . A Companhia busca sempre oferecer preços competitivos pe las soluções indicadas aos seus clientes. Isso se 

torna possível pelas economias de escala da Companhia e  sua forte capacidade de planejamento, que pe rm item  a prestação de serviços 

com custos competitivos.  

¶ Governança Corporativa.  Item de extrema importânci a para, principalmente, os grandes grupos empresários, a Companhia tem saúde 

financeira diferenciada no s etor, reflexo do modelo de gestão, possibilit ando, de forma transparente, demonstrar solidez garantindo, assim, 

segurança e conquistando a confiança de  seus clientes.  

O posicionamento da Companhia no mercado reforça a crença da Companhia de que é um player  bem preparado para capturar as oportunidades  

que o  mercado apresenta.  
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3  A Companhia atua em um mercado amplo, crescente e subpenetrado  

A Companhia é l íder no grande e crescente mercado de prestação de serviços integrados brasileiro, com uma participação total de cerca 2,9% 

em termos de receita de me rcado estimada. A baixa penetração atual do mercado, quando comparado à diversos países des envolvidos, ilu stra o 

potencial de expansão e consolidação desse mercado no Brasil.  

 
Fonte: AT Kearney.  
(1)  No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 20 19. 
(2)   Setor de  refeição representa R$20,3 bilhões do total do mercado financeiro de facil ities managemen t .  

(3)  No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018.  

Atualmente o mercado apresenta uma forte subpenetração, com baixa concentração de players  quando comparado aos mercados internacionais, 

garantindo à Companhia, com seu posicionamento estraté gico diferenciado, um amplo espaço para seu crescimento orgânico e também 

representando diversas oportunidades de crescimento inorgânico.  

 

Fonte: AT  Kearn ey (2020), ConSouthting (2016) e ABERC (2018) ï pesquisa ñTotal Addressable Market (TAM)ò 
(1)   Em 201 9.  
(2)  Receita estimada pelo número de funcionários. Com base em números de 2019 para o Brasil e em valores de 2014 para os mercados  internacionais.  
(3)  Considera apenas as soluções de facilities . 

O quadro acima desmontra que as cinco maiores empresas d o mercado de serviços em que a Companhia atua representam apenas 10,7% do 

total mercado brasileiro.  

Considerando apenas as três maiores empresas, a concentr ação de mercado é de apenas 7%, ou seja, sete vezes menor do que a concentração 

do mercado inglês po r exemplo, demonstrando que a Companhia possui um amplo espaço de mercado a ser conquistado.  

O quadro em cinza apresenta a quantidade total de empre sas atua ntes no mercado nacional, e a coluna ao lado apresenta as empresas com mais de 1.000 

colaboradores, ou seja, empresas com o mesmo perfil de aquisição que a Companhia vem adquirindo nos últimos anos, demonstrando que além de 

subpenetrado, o mercado local ap resenta 606 empresas alvo para potencial aquisição.  

Para mais informações acerca do mercado em que a  Companhia atua, veja o item 7.3(c) do Formulário de Referência.  
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4  Histórico de M&A relevante e posicionamento da Companhia como consolidador de merc ad o  

A Companhia possui uma forte capacidade de aquisição e integração de novas empresas, evidenciado pelo h istórico de 30 aquisições desde 2007. 

Em até 3 meses após a aquisição, é realizada a integração dos sistemas de gestão e ERP. A p artir deste momento,  a comp anhia adquirida passa 

a utilizar os mesmos sistemas de gestão que o restante do grupo econômico da C ompanhia, fazendo com que a medição de todos os indicadores 

quantitativos e qualitativos sejam padronizados e calculados pela men or unidade de mensur ação de  performance, o CR, utilizado para 

acompanhamento do resultado por contrato, conforme discutido no s ubitem 1(c) desta se«o ñPontos Fortes e Vantagens Competitivasò.  

Com a disponibilização granular de informação de cada CR, inic ia-se o período de a cultura mento dos novos gerentes de contrato ao modelo de 

gestão à vista da Companhia, fechando um ciclo de integração de 12 meses, o qual é processado conforme apresentado abaixo.  

 

A imagem abaixo apresenta as aquisições realizadas pe la Companhia, bem co m o a an álise da quantidade de aquisições por ramo de atuação da 

Companhia e por tamanho, em níveis de recei ta.  

 

O quadro abaixo demostra a velocidade do crescimento da Companhia segregando a receita líquida entre origem orgânica e M&A.  Tal 

crescimento aum enta a capacidade das regionais para absorverem novos M&As  e terem acesso a uma nova base de clientes para fomentar o 

crescimento comercial.  

 

Para mais informações, veja os itens 6.3 e 15.7 do Formulário de Referência.  













https://www.btgpactual.com/
https://corporateportal.brazil.citibank.com/
http://www.morganstanley.com.br/


http://www.machadomeyer.com.br/





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































